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BRASIL

ATÉ SEXTA-FEIRA DA PRÓXIMA SEMANA

O prazo para pedir isenção da 
taxa de inscrição do Enem 2026 
começou ontem e vai até o dia 24 
de abril, próxima sexta-feira.

Os pedidos devem ser feitos na 
Página do Participante, no site 
do Inep, com login do Gov.br. O 
sistema aceita solicitações até as 
23h59 de 24 de abril.

Têm direito à isenção alunos do 
último ano do ensino médio na 
rede pública em 2026 e candidatos 
de baixa renda. Também podem 
solicitar estudantes com renda de 
até um salário-mínimo e meio que 
fizeram todo o ensino médio em 

Isenção do Enem liberada
escola pública ou como bolsistas 
integrais em escola privada, além 
de inscritos no CadÚnico.

Para iniciar o pedido, o candidato 
deve selecionar a opção "Justifica-
tiva de Ausência/Isenção" no site 
do Inep. Depois, precisa preencher 
dados pessoais e socioeconômicos, 
informar o NIS se usar o CadÚnico 
e anexar documentos em PDF, PNG 
ou JPG, com até 2 MB.

Quem faltou ao Enem 2025 e teve 
isenção precisa justificar a ausência 
no mesmo período e pelo mesmo 
canal. A justificativa é exigida para 
que o participante possa pedir uma 

nova isenção neste ano.

Calendário de resultados e 
recursos de candidatos

O resultado das solicitações de 
isenção sai em 8 de maio. Em caso 
de indeferimento, o recurso pode 
ser enviado de 11 a 15 de maio, com 
resultado final em 22 de maio.

O Inep afirma que a aprovação da 
isenção não conclui a inscrição no 
Enem 2026. Mesmo com o pedido 
aceito, o estudante ainda terá de se 
inscrever quando o instituto abrir o 
período de inscrições, em data a ser 
divulgada (Da Folhapress).

Facções atuam em 17 estados
PCC, CV e TCP estão presentes em mais da 
metade das Unidades da Federação, segundo 
levantamento. Organizações criminosas 
expandem acordos para aumentarem lucros.

Ao menos 17 estados regis-
tram a atuação das facções  
Primeiro Comando da 

Capital (PCC), Comando Verme-
lho (CV) e Terceiro Comando Puro 
(TCP) em alianças entre si ou com 
grupos regionais.

Com base em investigações da 
Polícia Federal e das polícias civis, 
além de dados do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, levanta-
mento realizado pelo jornal Folha 
de S.Paulo aponta que essa articula-
ção tem caráter pragmático, voltada 
à expansão territorial e ao fortale-
cimento de mercados ilícitos, com 
foco na maximização de lucros.

Um dos movimentos que mais 
chamam a atenção é o avanço do 
TCP, que expandiu sua presença 
para além do Rio de Janeiro e fir-
mou alianças em ao menos dez 
estados. Em alguns casos, a facção 
se aproxima do PCC para fazer 
frente ao Comando Vermelho, seu 
rival histórico.

O levantamento considera ape-
nas alianças que envolvem essas 
três facções, deixando de fora arti-

culações apenas regionais, como 
no Rio Grande do Sul em que há 
alianças entre grupos locais. Tam-
bém não busca mapear todas as 
organizações em cada estado.

Presença e rivalidades
O PCC e CV estão presentes em 

todo o país, embora exerçam hege-
monia em 13 unidades da federa-
ção. Por esse recorte, estados em 
que uma facção atua de forma iso-
lada e de forma hegemônica, como 
São Paulo, não aparecem.

Segundo David Marques, gerente 
de programas do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, o crime 
organizado deixou de ser local e 
passou a atuar em escala nacional 
e transnacional.

Esse processo de expansão tem 
como marco o rompimento entre 
PCC e CV, em 2016 e 2017, após a 
facção paulista assassinar Jorge 
Rafaat, intermediador do tráfico 
na fronteira com o Paraguai das 
duas organizações.

A partir desse episódio, o PCC 
passou a controlar a Rota Caipira e 

o CV intensificou a expansão para 
o Norte e o Nordeste e se apoiou 
em alianças com grupos locais. 
No entanto, as duas organizações 
adotaram estratégias distintas.

O CV manteve o foco no controle 
territorial armado e na explora-
ção de atividades locais. Já o PCC 
consolidou um modelo voltado 
ao atacado e à logística do tráfico, 
priorizando parcerias para garan-
tir o fluxo de drogas e ampliando 
sua atuação em mercados formais 
para lavagem de dinheiro.

"As duas principais facções, PCC 
e Comando Vermelho, operam 
com foco no negócio da droga em 
uma perspectiva transnacional. 
O Brasil é utilizado como um hub 
logístico para fazer a mercadoria 
circular e acessar mercados alta-
mente lucrativos na Europa, Ásia 
e África", avalia.

Para Marques, o TCP é uma 
força em expansão em moldes 
parecidos com o do CV, seu concor-
rente direto, embora ainda esteja 
muito atrás das duas maiores fac-
ções do país (Da Folhapress).
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